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RESUMO 

 
OLIVEIRA, Maria Nascimento, M.Sc., Universidade Federal de Viçosa, julho de 2021. 
Qualidade de Silagem e produtividade de milho grão consorciado com lab-lab (Lablab 
purpureus). Orientador: João Carlos Cardoso Galvão. Coorientadores: Paulo Roberto Cecon e 
Rogério de Paula Lana. 
 

O uso de leguminosa consorciado com o milho na produção orgânica, permite maior produção 

de biomassa e uma excelente cobertura do solo. Assim sendo, a lab-lab se apresenta como uma 

leguminosa com grande potencial no consórcio com o milho, pois apresenta resistência ao 

estresse hídrico, tornando-se alternativa de forragem para inverno. O objetivo desta pesquisa 

foi avaliar os diferentes tipos de arranjo do milho consorciado com o lab-lab na produção e 

qualidade da silagem mista, assim como seu efeito na produtividade do milho grão e na  

supressão de plantas espontâneas. O experimento foi instalado na área experimental da UFV 

em Coimbra- MG, com cinco tratamentos e 5 repetições no delineamento em blocos 

casualizados, compondo 25 unidades experimentais. Os arranjos avaliados foram compostos 

por: milho e lab-lab dia 0 na mesma linha; milho e lab-lab dia 0 na entre linha; lab-lab solteiro; 

milho solteiro e milho consorciado com lab-lab na entre linha, 30 dias após o plantio do milho. 

Avaliou- se a altura de plantas, altura da inserção da espiga, diâmetro da espiga, peso de grãos 

e a produtividade de grãos da cultura do milho. Além disso, foram realizada análises 

fitossociológica das plantas espontâneas e de similaridade no estádio V8 e R1 da cultura do 

milho e análise bromatológica da silagem mista de lab-lab e milho. Após análise,  foram 

identificadas 20 espécies de plantas espontâneas, distribuídas em dez famílias botânicas, sendo 

mais frequentes as espécies Cyperus rotundus e Oxalis latifolia.  O lab-lab não funcionou como 

supressora de plantas espontâneas, mas promoveu uma dinâmica nas populações, em todos os 

arranjos. Nas condições do experimento, recomenda-se para produtividade de grãos, o 

consórcio MLL30 que teve melhor desempenho produtivo, enquanto o  plantio do lab-lab e 

milho simultâneos destinado à ensilagem para a obtenção de produtividades de forragem verde 

acima de 50 t ha-1. Conclui-se, também, que o lab-lab não interferiu nas características 

qualitativas da silagem, sugerindo que o lab-lab pode ser usada como um aditivo a silagem de 

milho para complementação na dieta proteica dos ruminantes.  

 

Palavras-chave: Agroecologia. Consórcio. Leguminosa. Plantas espontâneas. Zea mays.  



 
 

 
 

ABSTRACT 

 

OLIVEIRA, Maria Nascimento, M.Sc., Universidade Federal de Viçosa, July 2021. Silage 
quality and corn grain yield intercropped with lab-lab (Lablab purpureus). Advisor: João 
Carlos Cardoso Galvão. Co-advisors: Paulo Roberto Cecon and Rogério de Paula Lana. 
 

The use of leguminous plants intercropped with corn in organic production allows for greater 

biomass production and excellent soil coverage. Therefore, lab-lab presents itself as a legume 

with great potential in intercropping with corn, as it is resistant to water stress, making it an 

alternative forage for winter. The objective of this research was to evaluate the different types 

of arrangement of maize intercropped with lab-lab in the production and quality of mixed silage, 

as well as its effect on grain maize productivity and suppression of weeds. The experiment was 

installed in the experimental area of UFV in Coimbra-MG, with five treatments and 5 

replications in a randomized block design, comprising 25 experimental units. The evaluated 

arrangements were composed of: Maize and lab-lab day 0 in the same row; Corn and lab-lab 

day 0 between row; Single lab-lab; Single corn and corn intercropped with lab-lab between the 

rows, 30 days after corn planting. Plant height, height of ear insertion, ear diameter, grain 

weight and grain yield of the corn crop were evaluated. In addition, a phytosociological analysis 

of weeds and similarity at the V8 and R1 stages of the maize crop and bromatological analysis 

of the mixed lab-lab and maize silage were carried out. After analysis, 20 species of wild plants 

were identified, distributed in ten botanical families, being the most frequent species Cyperus 

rotundus and Oxalis latifolia. lab-lab did not work as a suppressor of wild plants, but it 

promoted a dynamic in populations, in all arrangements. Under the conditions of the 

experiment, it is recommended for grain yield, the MLL30 consortium, which had the best 

productive performance, and the simultaneous planting of lab-lab and corn for ensilage to obtain 

green forage yields above 50 t ha-1. It is also concluded that lab-lab did not interfere in the 

qualitative characteristics of the silage, suggesting that lab-lab can be used as an additive to 

corn silage to complement the protein diet of ruminants. 

 

Keywords: Agroecology. Consortium. Legumes. Wild plants. Zea mays. 
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INTRODUÇÃO GERAL  

 

A segurança alimentar no Brasil está intimamente ligada ao sucesso dos sistemas locais 

de cultivo de pequenos produtores. Os sistemas disponíveis são baseados no milho, uma das 

culturas básicas mais importantes no país. O cultivo desta cultura é fundamental nas 

propriedades rurais, por ser a base da dieta alimentar tanto para a família, quanto para os animais 

domésticos, como aves, suínos e bovinos (ALVARENGA et al., 2006). 

A agricultura familiar possui uma produção diversificada em pequenas áreas e o cultivo 

do milho não é suficiente para suprir a demanda nutricional de consumo dos animais e da 

família. É importante destacar que o manejo nutricional inadequado é um dos fatores principais 

para a baixa produção, principalmente durante os períodos secos (ALVARENGA et al., 2006; 

FURTADO, 2016). 

Nesses períodos, a forragem das pastagens diminui e para suplementar os animais os 

agricultores são obrigados a comprar rações de qualidade muitas vezes duvidosas, utilizando 

rações produzidas em sistemas convencionais de sementes de milho e soja, predominantemente 

transgênicas, tornando os produtores reféns do mercado, encarecendo a produção (TONET et 

al., 2016). 

Dentro dos sistemas de produção agroecológica, a criação animal está correlacionada 

com todas as atividades, e sua maior dificuldade está na produção de alimentos alternativos 

com fontes proteicas e energéticas que não prejudiquem o meio ambiente. Priorizando a 

segurança alimentar para que o desempenho dos animais não seja afetado negativamente, sendo 

assim, uma das estratégias comumente adotadas pelos agricultores é a utilização de leguminosas 

como fonte de complementação alimentar para os animais (CAKIR et al., 2019; SANTANA 

NETO; OLIVEIRA; VALENÇA, 2015). 

As leguminosas podem participar da dieta animal de diversas formas, dentre elas na 

forma de pastagens ou na produção de feno e silagem (VOISIN et al., 2014.). E quando 

consorciada com outras culturas propicia diferentes arranjos agrícolas. Estes arranjos 

favorecem as espécies comerciais devido ao seu poder de cobertura  e capacidade de modificar 

a estrutura do solo, competindo por luz, água e nutrientes, bem como contribuindo na supressão 

das plantas espontâneas (OLIVEIRA et al., 2014; SILVA et al., 2021; ZENG et al., 2020). 

O consorcio tem sido bastante utilizado para melhorar a fertilidade do solo, 

intensificando o uso da terra no tempo e no espaço e objetivando aproveitar melhor os recursos 

disponíveis, tais como água, nutrientes e radiação solar (SEVERINO; CARVALHO; 
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CHRISTOFFOLETI, 2006; SILVA et al., 2021; SUN et al., 2018; TITTONELL; GILLER, 

2013). 

Diante disso, tem-se a cultura do milho, amplamente sensível às plantas espontâneas 

nos estádios vegetativo e reprodutivo. Esta vulnerabilidade faz parte das preocupações dos 

agricultores, visto que logo após o milho ser plantado, surgem diversas plantas espontâneas na 

área d0a cultura, resultando em reduções substanciais de rendimento, causadas pelos efeitos de 

competição interespecífica, mesmo quando há precipitação adequada (AHMAD et al., 2021; 

BRANKOV; SIMIĆ; DRAGIČEVIĆ, 2021; KOZLOWSKI et al., 2002). 

Entretanto, o efeito de supressão depende da planta de cobertura em si quanto da sua 

distribuição na superfície do solo, da quantidade de biomassa produzida e de sua composição 

bioquímica (NGUYEN & DRAKOU, 2021; EIRAS et al., 2015). 
Esse efeito supressor foi demonstrado por Martins (1994), que usou plantas de 

coberturas na produção de milho em duas épocas de semeadura (simultânea e 21 dias após o 

plantio do milho), em que observou que a mucuna-preta foi a espécie que apresentou maior 

produção de matéria seca, seguida do lab-lab e crotalária. Coelho et al. (2016) estudaram 

coberturas vegetais no sistema de plantio direto orgânico de milho e concluíram que as 

coberturas de aveia-preta e coquetel UFV se destacaram com potencial de suprimir as plantas 

espontâneas. 

Entretanto, torna-se evidente a importância em adotar estratégias que permitam a 

sustentabilidade da produção pecuária nas propriedades, como o uso de forrageiras resistentes 

a períodos críticos de estiagem. Deste modo, à luz do desenvolvimento agroecológico, torna-se 

importante a inclusão dos diferentes olhares no planejamento e tomada de decisões por meio de 

pesquisas participativas na desconstrução da hierarquia nas camadas de produção de saberes no 

campo e na pesquisa científica. Quando esses conhecimentos se entrelaçam as pesquisas se 

tornam mais acessíveis, enriquecedoras e adequadas à realidade em questão. 

Diante disso, existe uma carência de informação quanto ao sistema de plantio do milho 

consorciado ao lab-lab. Portanto, este trabalho procurou responder as seguintes perguntas: É 

possível o consórcio entre as culturas? Qual o melhor arranjo a ser adotado? O espaçamento 

recomendado pela literatura é adequado para plantio consorciado? O manejo e a colheita podem 

ser mecanizados? A silagem misturada tem qualidade nutricional adequada para a dieta animal? 

Assim, o objetivo desta pesquisa foi avaliar os diferentes tipos de arranjo do milho 

consorciado com o lab-lab na produção, enriquecimento e qualidade da silagem mista, assim 

como seu efeito na produtividade do milho em grãos e na  supressão de plantas espontâneas.
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CAPÍTULO 1 

 

DINÂMICA POPULACIONAL DE PLANTAS ESPONTÂNEAS NO SISTEMA DE 

PLANTIO ORGÂNICO DE MILHO CONSORCIADO COM LAB-LAB. 

 

RESUMO 

 

Objetivou-se, com o trabalho, avaliar o efeito supressor do lab-lab consorciado com o milho. 

Foram utilizada sementes de milho variedade UFVM100 Nativo e da leguminosa Lablab 

purpureus. O experimento conduzido em condições de campo, no período de 28 de 

outubro/2019 a 06 de outubro/2020. Os tratamentos consistiram em cinco arranjos e cinco 

repetições em parcelas de 8 metros de comprimento, 8 metros de largura e espaçamento de 1,00 

metros entrelinhas de milho. Foram realizada análises fitossociológica das plantas espontâneas 

e de similaridade no estádio V8 e R1 da cultura do milho. A coleta das plantas foram realizada 

utilizando-se o retângulo de 0,25x0,50 m de lado (0,125m2), sendo três amostragens por parcela 

nas entrelinhas do milho, lançado ao acaso. Após a coleta foram identificadas e após dados 

obtidos (número de indivíduos, número de espécies, peso de massa seca e outras variáveis) 

foram calculados os parâmetros fitossociológicos. Após análise,  foram identificadas 20 

espécies de plantas espontâneas, distribuídas em dez famílias botânicas, sendo mais frequentes 

as espécies Cyperus rotundus e Oxalis latifolia.  O lab-lab não funcionou como supressora de 

plantas espontâneas, mas promoveu uma dinâmica nas populações, em todos os arranjos. 

 

Palavras- chave: Dinâmica populacional. Plantas espontâneas. Supressão.  
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1.1 INTRODUÇÃO 

 

A agricultura agroecológica busca por agroecossistemas sustentáveis, adoção de 

técnicas conservacionistas e policultivos, tornando os sistemas mais estáveis, além de 

proporcionar a subsistência e bem-estar social rurais (FAO, 2016; NGUYEN; DRAKOU, 

2021).  

Levando em consideração os preceitos da agroecologia, que vai além do equilíbrio e 

conservação ambiental, mostra a importância dos sistemas de plantio direto em consórcio que 

pode proporcionar maior sinergia e minimizar as perdas dos recursos naturais, que devem ser 

mantidos com quantidade e qualidade ao longo do tempo para a manutenção de níveis 

satisfatórios de produtividade (FERREIRA et al., 2016; LOPES et al., 2011). 

Assim, a presença de plantas espontâneas na cultura do milho cultivada organicamente 

continua sendo um dos maiores desafios para os agricultores. Essas plantas são intituladas de 

“plantas daninhas” e “invasoras” por causar prejuízos na produtividade, principalmente pelos 

efeitos da competição por água, luz, nutrientes e espaço com a cultura comercial (FAVERO et 

al., 2001). 

No cultivo tradicional, praticado pelos agricultores familiares, o manejo é a atividade 

que mais demanda mão de obra e em sua maioria é feito pelos membros da família, com enxadas 

e cultivadores de tração animal e mecânico, na tentativa de reduzir a competição das plantas 

espontâneas com a cultura em início de crescimento. Com isso, em grande parte do tempo a 

terra permanece totalmente exposta e suscetível à erosão. 

Portanto, as leguminosas e os restos culturais representam excelente alternativa para a 

cobertura do solo, além de apresentarem excelente contribuição no controle das plantas 

espontâneas em sistemas orgânicos, devido a manutenção de palhada e biomassa sobre o solo 

minimizando o impacto da competição com os cultivos (BARCELOS et al., 2008).  

Mas, o controle da vegetação espontânea depende do potencial de cobertura 

proporcionada pelas plantas sob o solo. Quanto maior a área coberta, menor a incidência de luz 

no solo, impedindo a germinação e provocando redução na massa seca da vegetação espontânea 

(COELHO et al., 2016). 

Deste modo, novas configurações de manejo das plantas espontâneas e da integração de 

método culturais, biológicos, mecânicos e físicos de controle são importantes para substituir ou 

até mesmo reduzir o uso de agrotóxicos na agricultura convencional, uma vez que o uso 
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indiscriminado de herbicidas causa muitos problemas ao meio ambiente e ao homem (GALON 

et al., 2016).  

Por isso, prioriza os sistemas de produção agroecológico o qual são adotadas práticas 

de manejo, como rotação de culturas e adubação verde, que contribuem sobremaneira para o 

aumento dos teores de matéria orgânica, componente chave da qualidade do solo (RISSO et al., 

2009; SILVA et al., 2011). 

 O uso de leguminosas para adubação verde promove modificações na dinâmica de 

sucessão das espécies espontâneas, Favero et al. (2001). Alguns estudos, utilizando o lab-lab 

plantado na mesma época que o milho como adubo verde foi positivo, assim como o consórcio 

milho e lab-lab não afetou a produção do milho. Com isto, há melhor aproveitamento da 

leguminosa no consórcio, pois promove maior acúmulo de N no solo, melhor relação C/N, além 

de reduzir o processo de decomposição dos restos culturais, evitando o solo a ficar exposto após 

o manejo das espécies (LOVADINI et al., 1972; DONEDA et al., 2012). 

Entretanto, em uma área de produção de café consorciado com o lab-lab para a redução 

das plantas espontâneas. Na fase de estabelecimento, aos 90 e 120 dias após o plantio do café, 

a lab-lab proporcionou maior cobertura do solo e maior controle das plantas espontâneas 

(SOUZA et al., 2011). 

Sendo assim, torna se fundamental mais estudos quanto ao uso do lab-lab na supressão 

das plantas espontâneas, sistema de plantio e densidade de planta ideal para uma melhor 

produção de milho grão consorciado com lab-lab e proporcione o melhor uso do solo, qualidade 

na dieta dos animais, consequentemente economia e mais renda para o agricultor.  

O conhecimento do estudo fitossociológico sobre as populações e a biologia das 

espécies de plantas espontâneas determina importância relativa das espécies vegetais e seu 

comportamento e constitui uma importante ferramenta no embasamento técnico de 

recomendações de manejo e tratos culturais para implantação e condução de culturas (GOMES 

et al., 2010; SILVA et al., 2010). 

Deste modo, o objetivo do trabalho foi avaliar a fitossociologia das plantas espontâneas 

no manejo orgânico de milho para produção da silagem mista e grãos em consórcio com a 

leguminosa  lab-lab. 
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1.2 MATERIAL E MÉTODOS  

 

O experimento foi realizado na Estação Experimental de Coimbra-MG (latitude de 

20°45'S, longitude de 45°51'W, e altitude de 650 m), pertencente ao Departamento de Fitotecnia 

da Universidade Federal de Viçosa, situada no município de Coimbra, na Zona da Mata de 

Minas Gerais.  

Na área experimental utilizada para este estudo, às safras anteriores eram conduzidas no 

sistema de plantio convencional sendo o preparo do solo feito por aração e gradagem. A safra 

de 2019/2020 foi realizada sob manejo de sistema de consórcio orgânico, considerado em 

transição. 

O experimento foi realizando entre os meses de outubro/2019 a abril/2020. Os arranjos 

 foram: MLLL= milho e lab-lab  na linha simultâneo, MLLE= milho e lab-lab entre 

linhas simultâneo, LLS= lab-lab solteiro, MS= milho solteiro, MLL30= milho e lab-lab, 30 dias 

após o plantio do milho. O delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados 

(DBC), com cinco repetições, totalizando 25 parcelas. A área útil da parcela foi de 16 m², sendo 

avaliadas as quatro linhas centrais, para produtividade do milho, descartando- se a bordadura 

de 2m2. 

Antes da semeadura do milho, foi feita uma gradagem leve para minimizar a população 

de plantas espontâneas no local de implantação do experimento. A semeadura do milho foi 

realizada no dia 28 de outubro de 2019 utilizando matracas. Foi utilizada a variedade de milho 

de polinização aberta, UFVM100, na densidade de 05 sementes por metro linear, espaçamento 

de 1,00 m, totalizando 50 mil plantas/ha, após o desbaste. A semeadura do lab-lab (Lablab 

purpureus) de variedade rogai foi efetuada no espaçamento de 1,00 x 0,4 metro, recomendado 

pelos agricultores, totalizando 25 mil plantas/ha, utilizando matracas.  

A adubação do milho foi realizada com composto orgânico (confeccionado por esterco 

bovino e palha de vegetais) com aplicação de 32 m3ha-1, aplicado em superfície ao lado da linha 

de semeio quando a cultura apresentava o estádio vegetativo V4 (quatro folha completamente 

expandidas), não incorporado ao solo (GALVÃO; MIRANDA; SANTOS, 1999).  

Os resultados da análise química do composto foram: 13,1 carbono orgânico; 1,74 g Kg-

1 de N total; 0,55 g Kg-1 de P; 2,00 g Kg-1 de K; 1,19 g Kg-1 de Ca; 0, 7 g Kg-1 de Mg; 0,81g 

Kg-1 de S; 20,4 mg Kg-1 de B; 45,6 mg Kg-1 de Cu; 463,4 mg Kg-1 de Mn; 170 mg Kg-1 de Zn 

e 21540,0 mg Kg-1 de Fe com base no peso da matéria seca, determinados de acordo com a 

metodologia descrita por Kiehl (1985). 
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Os dados referentes à temperatura média (ºC) e precipitação pluvial (mm) durante a 

condução do experimento estão na Figura 1.1. Não houve irrigação. 

 

Figura 1.1. Dados referentes à temperatura média (ºC) e precipitação acumulada (mm) no período 

outubro a dezembro de 2019 e de janeiro a abril de 2020 em Viçosa-MG, durante a condução do 

experimento. Fonte: Boletim meteorológico -UFV - Departamento de Engenharia Agrícola. Estação 

Climatológica Principal de Viçosa – MG. 

 

1.2.1. Estudo fitossociológico das comunidades de plantas espontâneas 

 

Após o plantio do milho, a coleta das amostras de plantas espontâneas foram realizadas 

em duas diferentes épocas: nos estádios vegetativos V8 (oito folhas de milho desenvolvidas) e 

no estádio reprodutivo R1 (florescimento). A primeira coleta aconteceu no V8, devido ao atraso 

no plantio do lab-lab no arranjo MLL30 e a primeira capina ter sido no V4. A coleta das plantas 

foram realizada utilizando-se o retângulo de 0,25x0,50 m de lado (0,125m2), sendo três 

amostragens por parcela nas entrelinhas do milho, lançado ao acaso. 

As plantas contidas dentro do quadrado foram cortadas rente ao solo, em seguida foram 

identificadas de acordo com a espécie e família com auxílio de literatura específica (LORENZI, 

2000) em seguida, as amostras foram acondicionadas em sacos de papel kraft e levadas para 

secagem em estufa com circulação forçada à temperatura de 65ºC até obter peso constante, para 

obtenção da matéria seca das espécies vegetais avaliadas. A partir dos dados obtidos (número 

de indivíduos, número de espécies, peso de massa seca e outras variáveis) foram calculados os 

(°C) 

(°
C

) 
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parâmetros fitossociológicos representados pela importância relativa (IR%) descrita a seguir 

(PITELLI, 2000): 

Índice de valor de importância (IVI), determinado por (Equação 1.1): 

 

IVI=DeR+FeR+DoR (1.1) 

Em que:  

A densidade relativa (DeR) é obtida ao dividir o número de indivíduos de determinada 

espécie encontrada nas amostragens pelo número total de indivíduos amostrados; a frequência 

relativa (FR) é determinada pela frequência absoluta de cada espécie, dividida pela soma da 

frequência absoluta de todas as espécies; e a dominância relativa (DoR) refere- se a divisão da 

biomassa acumulada por determinada espécie pela biomassa seca total, acumulada por toda a 

comunidade de plantas espontâneas. 

Índice de importância (IR%), determinada pela divisão do índice de valor de 

importância de uma população específica pelo somatório dos índices de valor de importância 

de todas as populações da comunidade infestante. 

 

1.2.2 Avaliação da similaridade das comunidades de plantas espontâneas 

 

A análise de similaridade foram realizada em duas épocas: 30 DAE (oito folhas - V8) e 

79 DAE (florescimento do milho - R1). Na determinação da similaridade das plantas 

espontâneas entre os arranjos foram elaborada a matriz de presença e ausência de espécies, e, a 

partir desta, foi construído a tabela de similaridade com todas as espécies amostradas, em cada 

tratamento. Foi utilizado o índice de similaridade de Jaccard (ELLENBERG; MUELLER-

DOMBOIS, 1974), cuja fórmula é Sj = (c/a+b+c)*100, em que a = número de espécies 

exclusivas da área A; b = número de espécies exclusivas da área B; e c = número de espécies 

comuns às duas áreas. O IS varia de 0 a 100, sendo máximo quando todas as espécies são 

comuns às duas áreas e mínimo quando não existem espécies em comum. 

 

1.2.3 Procedimentos estatísticos 

 

A análise descritiva dos parâmetros fitossociológicos são representados pela 

importância relativa (IR%).  
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1.3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

1.3.1. Estudo fitossociológico das comunidades de plantas espontâneas 

 

Foram identificadas 20 espécies de plantas espontâneas nos dois estádios fenológicos 

do milho avaliados (V8 e R1), distribuídas em 10 famílias, com predominância de 

dicotiledôneas, ciperáceas e gramíneas. (Tabela 1.1). Em todos os tratamentos, a tiririca, o trevo 

e a corda de viola estavam presentes. 

 

Tabela 1.1. Espécies de plantas espontâneas identificadas na cultura do milho solteiro e consorciado 
com lab-lab em sistema orgânico. Coimbra – MG, 2019/20. 

Família Espécie Nome Popular 

Compositae Emilia sonchifolia Falsa serralha 

 Bidens pilosa Picão preto 

 Ageratum conyzoides L. Mentrasto 

 Galinsoga parviflora Botão de ouro 

Oxalidaceae Oxalis latifolia Trevo 

Cyperaceae Cyperus rotundus Tiririca 

 Cyperus esculentus L. Tiriricão 

Solanaceae Solanum americanum Maria Pretinha 
 Physalis angulata L Fisalis 
Amaranthaceae Amaranthus lividus Caruru 

Convolvulaceae Ipomoea sp. Corda de viola 

Poaceae Digitaria sanguinalis Capim Colchão 

 Digitaria horizantalis Capim milão 

 Cynodon dactylon Grama seda 

 Lenotis nepetifolia L. Capim de frade 

 Hyparrhenia rufa (Nees) Capim Jaraguáio 

Brassicaceae Coronopus didymus L Mentrusto 

Commelinaceae Euphorbia heterophylla Leiteira 

 Commelina benghalensis Trapoeraba 

Euphorbiaceae Phyllanthus niruri Quebra pedra 

 

O período crítico de infestação por plantas espontâneas nas áreas de cultivo do milho 

inicia no estádio V2, em que é recomendado fazer o controle e manejo, assim quando o milho 

atingir o estádio V7 estará livre de competição para que a produção da lavoura não seja 

comprometida e não ocorra redução significativa no rendimento de grãos (KOZLOWSKI, 

2002). Sendo assim, o controle inicial aconteceu no estádio V3 quando surgiram as primeiras 

espécies de plantas espontâneas, por meio de uma capina manual preventiva.  



20 
 

 
 

Os resultados da dinâmica da comunidade das plantas espontâneas na cultura do milho 

orgânico em diferentes arranjos de consórcio estão representados pela importância relativa 

(IR%) das espécies nas Figuras 1.2 e 1.3.  

Na Figura 1.2, apresenta o IR% no estádio V8 e as espécies de plantas espontâneas mais 

constantes são a Tiririca e o Trevo,  sendo a Tiririca com maior importância em todos os 

arranjos.  

 

 
Figura 1.2. Representação gráfica dos valores da importância relativa das populações presentes na comunidade 
de plantas espontâneas no estádio fenológico V8 do milho consorciado com lab-lab. Coimbra – MG, 2019. 
 
 

Referente a IR (%), não houve diferença entre os arranjos no estádio V8, o 

comportamento foram semelhantes entre todos os arranjos. Sendo a Tiririca a planta espontânea 

com maior densidade na área.   

Importante destacar que, o a capina pode ter exercido influência sobre a supressão das 

plantas espontâneas, devido ao revolvimento no solo, pode ter ocorrido principalmente sobre a 

tiririca, devido seu potencial de rebrota, contribuindo com seu crescimento junto ao lab-lab, a  

Tiririca se propaga muto fácil por rizomas, tubérculos ou bulbos permitindo uma maior 

importância na área. Isso ocorre quando o solo é revolvido e no solo tem  massa de semente, 

ocorre a quebra da dominância apical dos bulbos, provocando sua germinação (JAKELAITIS 

et al., 2003; ESNAL, A.R & LÓPEZ-FERNANDEZ, M.L. 2008). 
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Na Figura 1.3 apresentam os IR% das espécies de plantas espontâneas mais constantes: Tiririca, 
Trevo, Maria pretinha, Corda de viola, Mentrasto, Grama seda, Fisalis, Picão preto, Capim 
Jaraguá e Tiriricão. 

 
Figura 1.3. Representação gráfica dos valores da importância relativa das populações presentes na comunidade 
de plantas espontâneas no estádio fenológico R1 do milho consorciado com lab-lab. Coimbra – MG, 2020. 

 

No estádio R1 o milho e o lab-lab estão maiores e os efeitos de sombreamento sob as 

plantas espontâneas podem ter efeitos significativos. Assim como no estádio V8, o Trevo e a 

Tiririca se destacam entre os arranjos, apesar do comportamento serem semelhantes entre eles, 

o aumento da densidade de Oxalis latifolia, no milho consorciado com o lab-lab na entrelinha 

foi maior comparado aos outros, enquanto, no arranjo MLL30 a Tiririca se destacou. 

O milho e a tiririca são plantas C4, por serem similares às exigências em relação aos 

fatores de crescimento entre a cultura de interesse e a planta espontânea (BRIGHENTI & 

OLIVEIRA, 2011). Assim, estas plantas conferem maior competição por luz e nutrientes, 

resultando em no atrofiamento da Tiririca, mas com a mesma frequência, e consequentemente, 

menor valor de importância, visto que a tiririca é pouco competitiva em condições de baixa 

intensidade luminosa (SILVEIRA, H. R. O. et al., 2010).  

A Tiririca (Cyperus rotundus L.) é uma das plantas perenes mais disseminada e 

agressiva de todo o mundo, o que é derivado da sua rápida reprodução e disseminação, aliada 

à dificuldade de seu controle (DURIGAN; TIMOSSI; LEITE, 2004; MUNIZ et al., 2007). 

Diante disso, o controle químico ainda é o mais utilizado pelos agricultores em geral, tendo 

obtido resultados promissores para esta espécie. Entretanto, em termos econômicos, nem 

sempre é viável, bem como as questões ambientais envolvidas e a saúde humana, por exemplo, 
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problemas com a intoxicação por agrotóxicos (OLIVEIRA JR; CONSTANTIN; INOUE, 2011; 

BOMBARDI, 2011). 

A predominância de ações de estudos fitossociológicos nas culturas é de fundamental 

importância, pois possibilita o acompanhamento da entrada de nova espécie ou a exclusão de 

alguma, o que auxilia diretamente nas escolhas das estratégias de controle, principalmente no 

momento do surgimento destas novas espécies na área de plantio. Além disso, a dinâmica das 

espécies pode variar em sua composição florística em função do tipo e da intensidade de tratos 

culturais impostos pelos tipos de arranjos empregados, podendo alterar suas populações e a 

distribuição de espécies dentro da comunidade. 

 

Figura 1.4. Representações gráficas dos Índices de valores da importância (IVI) das populações presentes na 
comunidade de plantas espontâneas no estádio fenológico V8 e R1 do milho consorciado com lab-lab. Coimbra – 
MG, 2020. 

. 
 

 

V8 

V8 
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 Ao observar os gráficos, os resultados indicam comportamentos semelhantes em todos 

os arranjos, tanto no estádio V8 quanto no R1. 

A Tiririca foi a espécie com o maior valor de importância em todo os estádios da cultura. 

No estádio V8, apresenta maior densidade e dominância, enquanto no estádio R1, a espécie 

começa a sofrer com o desenvolvimento das culturas e sua densidade e dominância e reduzida. 

Enquanto isso, o Trevo passa a ter uma densidade maior e algumas espécies que não se 

encontravam no estádio V8 apareceram no estádio R1, por exemplo, Maria pretinha e Fisalis 

com valores significativos.  

Segundo Mwangi et al. (2015), em seu estudo mostrou uma mudança na diversidade de 

plantas espontâneas, em que o lab-lab reduziu a densidade de P. parviflora e P. quadrífida, 

V8 

V8 

V8 
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enquanto aumentou E. indica 42 dias após o plantio, realizado em regiões secas no Quênia com 

consórcio de milho e lab-lab. 

O tratamento milho e lab-lab 30 dias após o plantio, caracteriza-se como o consórcio em 

que a espécie Cyperus rotundus foi a mais representativa da área, com o maior número de 

indivíduos encontrados (Densidade: indivíduos 58,90% m-2) e tendo muitos indivíduos da 

espécie em quase todas as amostras (Frequência: 29,79%) em abundância intermediária 

(67,61% de indivíduos por amostra) (Figura 1.4). A espécie Oxalis latifolia apresentou o 

segundo maior número de indivíduos encontrados (Densidade: indivíduos 36,34% m-2), em 

relação a abundância e sua frequência varia entre os demais tratamentos, no estádio V8. Nesse 

estádio, a leguminosa ainda era bem menor comparado aos outros sistemas e, portanto, a 

passagem de luz era maior e intensificava o crescimento dela.  

Logo, no estádio R1 o sistema MLL30 apresentou menor densidade e dominância de 

plantas entre os arranjos apresentados. Nesse estádio, a leguminosa lab-lab estava mais 

desenvolvida e ainda não estava enrolando na planta de milho, cobrindo melhor o espaço nas 

entrelinhas, impedindo que a luz chegasse diretamente no solo, evitando o desenvolvimento das 

plantas espontâneas. Além disso, os consórcios que os plantios da leguminosa lab-lab foram 

simultâneos ao plantio do milho e o lab-lab solteiro, a lab-lab sofreu severos ataques de pragas, 

principalmente da espécie vaquinha, reduzindo seu poder de cobertura no solo.  

Segundo Favero et al. (2001), as modificações na população de plantas espontâneas 

ocorre quando a leguminosa tem maior potencial para recobrimento de solo, em seu estudo 

revelou que a mucuna preta se destacou em comparação ao lab-lab na supressão devido a sua 

menor taxa de cobertura do solo, embora durante todo o ciclo foi observado que o lab-lab sofria 

intenso ataque de insetos, especialmente da vaquinha (Diabrotica speciosa), causando 

significativa perda de área foliar, o que certamente justificou o resultado do final do período de 

avaliação.  

 Esse resultado foi referente aos efeitos dos arranjos e diferenças inerentes das espécies 

e ambiente (luz e água). Os efeitos de interação do IR e IVI (%) entre os arranjos foram com 

espécies específicas (aumentando ou diminuindo o número de plantas espontâneas m-2). O 

consorcio reduziu a densidade de Cyperus rotundus, enquanto aumentou Oxalis latifólia, 

Cyperus esculentus L, Physalis angulata L, Hyparrhenia rufa (Nees), Euphorbia heterophylla, 

no estádio R1. 

Essa dinâmica e diversidade das plantas espontâneas acontece de acordo com a 

densidade e crescimento das leguminosas, em que sua produção de fitomassa é maior e 
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contrinui para a cobertura do solo, promovendo essa dinâmica dentro do sistemas (CORRÊA, 

M.L.P. et al., 2011; CAMPOS, L.F.C. et al., 2015). Segundo Nolla et al. (2018), ao avaliarem 

o crescimento e acúmulo de nutrientes no consorcio com milho e leguminosas, onde o feijão 

foi o que mais acumulou fitomassa seca e maior supressão das plantas espontâneas, enquanto o 

consórcio do milho com adubos verdes promoveu mudança na diversidade de plantas 

espontâneas. 

No entanto, foi observado que no estádio R5 durante a colheita para silagem a densidade 

de plantas espontâneas reduziu drasticamente. Em outras palavras, a falta de disponibilidade de 

espaços descobertos entre fileiras para o estabelecimento de plantas espontâneas resultou em 

uma redução severa na área. 

 

1.3.2 Índices de similaridade das comunidades de plantas espontâneas 

 

Os índices de similaridade entre os tratamentos foram superiores a 47%, sendo a maioria 

superior a 70%. O menor índice encontrado foi entre os arranjos milho e lab-lab 

simultaneamente na entrelinha e o milho solteiro (Tabela 1.2).  

Os valores de Índice de Similaridade (IS%) superiores a 50% representam alta 

similaridade entre os arranjos avaliados. Todavia, o índice de similaridade considera apenas a 

ausência e a presença da espécie ou conjunto de plantas, variáveis como densidade e massa seca 

das espécies de plantas espontâneas, não são consideradas.  

 

Tabela 1.2. Índices de similaridade (%) no estádio V8 obtidos na comparação entre tratamentos: 
MLLL= milho e lab-lab simultaneamente na linha, MLLE= milho e lab-lab entre linhas, LLS= lab-lab 
solteiro, MS= milho solteiro, MLL 30= milho e lab-lab, 30 dias após o plantio do milho. Coimbra- MG, 
2020.                              

Tratamentos MLLE LLS MS MLL 30 
MLLL 62,50 71,43 66,67 75,00 
MLLE - 60,00 47,06 52,94 
LLS - - 60,00 60,00 
MS - - - 56,25 
 

Ao avaliar o índice de similaridade (%) entre os arranjos no estádio V8 (Tabela 1.2), 

verificou-se que o tratamento milho e lab-lab na linha apresentou 75% de similaridade com o 

tratamento milho e lab-lab 30 dias após o plantio e 71,43% com o lab-lab solteiro, indicando 

que em ambos os tratamentos ocorreram as mesmas espécies de plantas espontâneas. O 
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tratamento menos similar foi o MLLE em relação ao milho solteiro com 47,06% de 

similaridade. 

 

Tabela 1.3. Índices de similaridade (%) no estádio R1 obtidos na comparação entre tratamentos: 
MLLL= milho e lab-lab simultaneamente na linha, MLLE= milho e lab-lab entre linhas, LLS= lab-lab 
solteiro, MS= milho solteiro, MLL 30= milho e lab-lab, 30 dias após o plantio do milho. Coimbra- MG, 
2020 

Tratamentos MLLE LLS MS MLL30 
MLLL 64,71 72,22 76,47 82,35 
MLLE - 80,00 80,00 70,59 
LLS - - 81,25 82,35 
MS -  - 87,5 

 
Dessa forma, a comparação entre os arranjos avaliados nos dois estádios pode ser 

considerada como alta similaridade (Tabela 1.2 e 1.3). 

 

1.4 CONCLUSÃO 

 

O uso do lab-lab como cobertura-verde para supressão não funcionou 

independentemente do arranjo, apenas promoveram modificações nas populações de plantas 

espontâneas. A  Tiririca e o Trevo foram dominantes e tiveram maior potencial de competição 

com o milho. 

O índice de similaridade alto, indicou alta semelhança entre os arranjos. No entanto, o 

MLL30 mostrou que o atraso no plantio do lab-lab contribuiu melhor para a dinâmica das 

plantas espontâneas sem prejudicar a cultura do milho, evitando que o lab-lab enrole no milho. 
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CAPÍTULO 2 

 

PRODUTIVIDADE DO MILHO GRÃO E QUALIDADE BROMATOLÓGICA DA 

SILAGEM MISTA 

 

RESUMO 

 

O consórcio e ensilagem de milho com lab-lab fornece uma opção viável para aumentar a 

concentração de Proteína bruta em silagem. O presente trabalho avaliou as características 

agronômicas e a qualidade da silagem mista de milho consorciada com lab-lab. Foram utilizadas 

sementes de milho variedade UFVM100 nativo e da leguminosa Lablab purpureus. O 

experimento foi conduzido em condições de campo, no período de 28 de outubro/2019 a 06 de 

outubro/2020. Os tratamentos consistiram em cinco arranjos e cinco repetições em parcelas de 

8 metros de comprimento, 8 metros de largura e espaçamento de 1,00 metros entrelinhas de 

milho. Determinaram-se a altura de planta e de espiga, a prolificidade, o peso de espiga, peso 

de 1000 grãos, comprimento e diâmetro de espiga, número de grãos e fileiras de grãos por 

espiga e a produtividade. Dentre as características agronômicas, a produtividade elevou-se 

linearmente ao diminuição da densidade do lab-lab. Após o corte, o material foi ensilado. Após 

240 dias de armazenamento (devido ao período de lockdown, pandemia), os silos foram abertos 

para determinação dos teores de matéria seca e de proteína bruta, perdas por gases e efluente, 

perda de matéria seca total e recuperação de matéria seca da silagem; em relação à qualidade 

da silagem, não houve efeito estatístico significativo entre os tratamentos para estes parâmetros. 

O maior incremento de proteína bruta ocorreu no arranjo milho e lab-lab simultâneo na 

entrelinha com 7,19% o milho solteiro foi de 6,22%. Os diferentes arranjos não influenciou a 

qualidade da silagem produzida.  

 

Palavras-chave: Parâmetros qualitativos. Produtividade. Silagem. Zea mays L. 
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2.1 INTRODUÇÃO 

 

O constante crescimento da população mundial exige a implantação de sistemas 

agrícolas produtivos e eficientes. No entanto, aumentar a produtividade alimentar de espécies 

de interesse zootécnico implica em manter o suprimento de alimentos ao longo do ano.  

No último Censo Agropecuário do IBGE (2017) a produção de milho grão na 

Agricultura familiar teve uma produção de mais de 50%  superior ao censo de 2006, com uma 

produção de milho de 41 427. 610 toneladas, enquanto na safra referente aos anos de 2016/17 

a produção atingiu 88 099. 622 toneladas. 

O milho (Zea mays L.) é uma gramínea que pertence à família Poaceae, de grande 

importância para a soberania e segurança alimentar dos agricultores e consumidores. O milho 

como alimento humano é consumido de uma grande variedade de formas, que vai desde a 

alimentação animal até a indústria de alta tecnologia. O milho pode ser considerado 

imprescindível nas cadeias dos produtos agroalimentares (ALVARENGA et al., 2006; 

SAMPAIO, N.M. et al., 2016). 

Como fonte de forragem, principalmente na forma de silagem, esse fato está 

inteiramente relacionado com a sua composição bromatológica, apresentando teores de matéria 

seca (MS) entre 30% e 35%, e no mínimo de 3% de carboidratos solúveis na matéria original, 

baixo poder tampão e por proporcionar uma boa fermentação microbiana que a caracteriza 

como uma boa silagem (NUSSIO et al., 2001; CRUZ, J. C et al., 2006).  

Estudos recentes enfocam o estabelecimento de associações entre milho e leguminosas 

para aumentar a contribuição protéica para a silagem (CONTRERAS-GOVEA et al., 2009; 

ESPÍDOLA, J.A. et al., 2004).  

A silagem de milho mista com o lab-lab tem aceitabilidade pelo animal, assim sendo 

uma alternativa na redução de uso de rações a base de soja que tem custo alto e não é acessível 

para os agricultores familiares. Entretanto, os estudos sobre composição bromatológica são 

bastante limitantes ou inexistentes para a região (MILLER et al., 2018; MURPHY; COLUCCI, 

1999). 

O consorcio com quatro densidades diferentes de milho e lab-lab mostraram que o 

rendimento de forragem e o teor de MS foram iguais entre os consórcios milho- lab-lab e o 

monocultivo em qualquer densidade testada. Todavia, a concentração de Proteína bruta, 

aumentou quando a porcentagem de milho diminuiu em relação ao lab-lab e o valor nutritivo 

da forragem (ARMSTRONG, 2008) 
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A produção de milho para consumo humano e animal e a renda do produtor  de milho 

grão podem atingir um equilíbrio. O presente estudo teve como objetivo avaliar as 

características agronômicas, produtividade de grãos, associada a leguminosa lab-lab (Lablab 

purpureus) e determinar a composição química e estado de conservação (produtos de 

fermentação) de silagem mista de milho consorciado com lab-lab em manejo orgânico. 

 

2.2 MATERIAL E MÉTODOS  

 

O experimento foi realizado na Estação Experimental de Coimbra-MG (latitude de 

20°45'S, longitude de 45°51'W, e altitude de 650 m), pertencente ao Departamento de Fitotecnia 

da Universidade Federal de Viçosa, situada no município de Coimbra, na Zona da Mata de 

Minas Gerais.  

Na área experimental utilizada para este estudo, às safras anteriores eram conduzidas no 

sistema de plantio convencional sendo o preparo do solo feito por aração e gradagem. A safra 

de 2019/2020 foi realizada sob sistema de consórcio orgânico, considerado em transição. 

O experimento foi realizando entre os meses de outubro/2019 a abril/2020. Os arranjos 

foram: MLLL= milho e lab-lab na linha simultâneo, MLLE= milho e lab-lab entre linhas 

simultâneo, LLS= lab-lab solteiro, MS= milho solteiro, MLL30= milho e lab-lab, 30 dias após 

o plantio do milho. O delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados (DBC), 

com cinco repetições, totalizando 25 parcelas. A área útil da parcela tinha 16m², sendo avaliadas 

as quatro linhas centrais, para produtividade do milho, descartando- se a bordadura de 2m2. 

Antes da semeadura do milho, foi feita uma gradagem leve para minimizar a população 

de plantas espontâneas no local de implantação do experimento. A semeadura do milho foi 

realizada no dia 28 de outubro de 2019 com matracas. Foi utilizada a variedade de milho de 

polinização aberta, UFVM 100, na densidade de 05 sementes por metro linear, espaçamento de 

1,00 m, totalizando 50 mil plantas/ha, após o desbaste. A semeadura do lab-lab (Lablab 

purpureus) de variedade rogai foi efetuada no espaçamento de 1,00 x 0,4 metro, recomendado 

pelos agricultores, totalizando 25 mil plantas/ha, utilizando matracas.  

A adubação do milho foi realizada com composto orgânico (confeccionado por esterco 

bovino e palha de vegetais) com aplicação de 32m3ha-1, aplicado em superfície ao lado da linha 

de semeio quando a cultura apresentava o estádio vegetativo V4 (quatro folha completamente 

expandidas), não incorporado ao solo (GALVÃO; MIRANDA; SANTOS, 1999). 
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Os resultados da análise química do composto foram: 13,1 carbono orgânico; 1,74 g Kg-

1 de N total; 0,55 g Kg-1 de P; 2,00 g Kg-1 de K; 1,19 g Kg-1 de Ca; 0, 7 g Kg-1 de Mg; 0,81g 

Kg-1 de S; 20,4 mg Kg-1 de B; 45,6 mg Kg-1 de Cu; 463,4 mg Kg-1 de Mn; 170 mg Kg-1 de Zn 

e 21540,0 mg Kg-1 de Fe com base no peso da matéria seca, determinados de acordo com a 

metodologia descrita por Kiehl (1985). 

Os dados referentes à temperatura média (ºC) e precipitação pluvial (mm) durante a 

condução do experimento estão na Figura 2.1. Não houve irrigação. 

 

 

Figura 2.1. Dados referentes à temperatura média (ºC) e precipitação acumulada (mm) no período 

outubro a dezembro de 2019 e de janeiro a abril de 2020 em Viçosa-MG, durante a condução do 

experimento. Fonte: Boletim meteorológico -UFV - Departamento de Engenharia Agrícola. Estação 

Climatológica Principal de Viçosa – MG. 

 

2.2.1 Características agronômicas do milho 

Para avaliação da produtividade do milho em consórcio com a lab-lab foram colhidas 

as duas linhas centrais de cada parcela, realizada manualmente quando os grãos apresentaram 

endosperma duro com 18 a 25% de teor de água nos grãos (estádio R6).  

Foram utilizados os seguintes critérios agronômicos: número de plantas/ha, número de 

espigas/plantas, peso das espigas (g), altura de inserção da primeira espiga (cm), altura das 

plantas (nível do solo até o ponto de inserção da última folha), comprimento e diâmetro das 

espigas (determinados após a colheita, medindo 10 espigas ao acaso, no terço médio da espiga, 

utilizando paquímetro e régua graduada em centímetros), número de grãos por espiga, número 

(°
C

) 

(°C) 
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de fileiras de grãos por espiga, número de grãos por fileira (determinados nas mesmas espigas 

em que serão avaliados o diâmetro e o comprimento das espigas) e produtividade de grãos 

(determinada por meio da colheita das espigas das duas linhas centrais, dentro de cada parcela, 

debulhando-as e pesando-se os grãos, com posterior correção de umidade para 13% e 

extrapolação do resultado para kg.ha-1) e determinado também o peso de mil sementes. 

 

2.2.2 Análises qualitativas e bromatológicas da silagem mista  

 

Para avaliar a qualidade de silagem do milho misturada com lab-lab foram feita a 

colheita de duas linhas centrais de cada parcela, realizada manualmente quando os grãos 

apresentaram endosperma farináceo com 70 a 80 % de teor de água nos grãos (estádio R4).  

No dia 05/02/2020, dez plantas de milho no estádio grão farináceo foram avaliadas em 

sequência em uma fileira útil de cada parcela, determinando-se a altura de planta (m), altura de 

espiga (m), prolificidade (número de espigas por planta), peso de espiga (g). Calculou-se a 

produtividade de espigas (kg.ha-1), multiplicando a prolificidade obtida pela população de 

plantas utilizada, sendo este resultado multiplicado pelo peso de espigas em kg. As espigas 

foram colhidas manualmente.  

Em seguida, as plantas de milho e lab-lab foram colhidas para a produção de silagem de 

planta inteira, sendo cortadas a 15 cm do solo, transportadas, trituradas em ensiladeira 

estacionária e pesadas para determinação da matéria verde de plantas, convertendo-se a massa 

em produtividade (kg.ha-1). Após homogeneização do material, sub-amostras de 500 g foram 

coletadas e pré-secas em estufa com circulação forçada de ar a 65 ºC, até peso constante, e 

pesadas para a determinação da porcentagem e produtividade de massa seca (kg.ha-1).  

O restante do material picado foi depositado e compactado com o auxílio de soquete de 

madeira, submetido a densidade média de 543 kg/m3 , em silos experimentais, tubos de PVC 

com 10 cm de diâmetro e 50 cm de altura, os quais continham no fundo 1,5 kg de areia seca 

revestida por tecido de algodão para quantificação do efluente. Foram vedados com tampas de 

PVC, providas de válvula tipo Bunsen, lacrados com fita adesiva, sendo pesados antes e após a 

ensilagem. 

Deste modo, em função dos tratamentos avaliados, foram confeccionados 25 mini silos, 

os quais foram abertos após 244 dias de ensilagem, foram pesados para calcular as perdas por 

gases e efluente, perda de matéria seca total e recuperação de matéria seca da silagem e também  

foi retirada uma sub-amostra para  avaliação dos teores de matéria seca e proteína bruta.  
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A silagem das extremidades foi descartada e o restante homogeneizado, sendo coletadas 

sub-amostras de 500 g para pré-secagem em estufa de ventilação forçada de ar a 65 ºC, por 72 

horas, para obtenção do teor de matéria seca.  

As perdas de matéria seca nas silagens, sob as formas de gases e efluente, foram 

quantificadas por diferença de peso.  

As perdas por gases foram estimadas pela Equação 2.1. 

 

PGሺ%MSሻ=
(Pschf - Pscha)
(MVfo x MSfo) ×1000 (2.1) 

 

em que: 

Pbchf = Peso do silo cheio no fechamento (kg); 

Pbcha = Peso do silo cheio na abertura (kg); 

MVfo = Massa verde de forragem no fechamento (kg), 

MSfo = Matéria seca da forragem no fechamento (%), baseadas na diferença de peso da 

massa de forragem seca (Jobim et al., 2007).  

 

As perdas por efluente foram calculadas pela Equação 2.2. 

 

PE (kg/t MV) = 
(Pef x 1000)

MVi  (2.2) 

 

em que: 

Pef = peso do efluente (Peso do conjunto vazio após a abertura - peso do conjunto vazio 

antes do enchimento) (kg); e 

MVi = quantidade de massa verde de forragem ensilada (kg). 

 

O peso do conjunto corresponde à massa do silo + tampa + areia + tecido (Jobim et al., 

2007). Calculou-se a perda por efluente em % da MS, dividindo a produção de efluente em kg/t 

MV pelo % MS/100, cujo resultado foi dividido pelo volume do silo (L). 

A determinação de recuperação de matéria seca da silagem foi estimada pela Equação 

2.3. 
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RMS ሺ%ሻ  =  ሺMFab x MSabሻሺMFfe x MSfeሻ × ͳͲͲ (2.3) 

 

em que: 

MFab = massa de forragem na abertura (kg); 

MSab = teor de MS (%) na abertura; 

MFfe = massa de forragem no fechamento (kg); e 

 MSfe = teor de MS (%) da forragem no fechamento (Jobim et al., 2007).  

 

As características bromatológicas da silagem foram avaliadas no Departamento de 

Zootecnia da UFV no laboratório de Nutrição animal por meio da análise química, segundo 

(DETMANN, et al., 2012.), sendo elas: teor de matéria seca da silagem (MSS, %), proteína 

bruta (PB, %), extrato etéreo (EE, %), matéria mineral (MM, %). 

Para verificar o efeito da silagem mista sobre as variáveis analisadas, os dados 

experimentais foram submetidos à análise de variância e teste de Tukey por meio do software 

R 4.0.4 (R CORE TEAM, 2020). 

 

2.3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 
2.3.1 Características agronômicas e produtividade do milho 

 
Não foram observadas nenhuma diferença significativa para as variáveis altura de planta 

e da primeira espiga, número de grãos por espiga e diâmetro de espiga, entre os arranjos (Tabela 

2.1). Em relação ao comprimento de espiga (CE), verificou-se diferenças significativas para os 

manejos consorciados, onde o maior comprimento obtido foi no MLL30, não diferiu 

estatisticamente do milho solteiro que teve média igual aos outros (Tabela 2.2). Isso demostra 

que houve maior competição interespecífica, devido ao crescimento vigoroso do lab-lab sobre 

o milho. Segundo Takasu et al. (2014), quanto maior a densidade de plantas dentro do sistema, 

maior competição intraespecífica entre as plantas de milho, consequentemente menor tamanho 

de determinadas estruturas, como as espigas. 

Sendo assim Takasu et al. (2014), verificaram diferenças significativas para as 

consorciações com milho, onde o maior comprimento foi obtido em cultivo de milho exclusivo 

em relação ao milho consorciado com a U. ruziziensis, segundo eles,  foi atribuído a competição 
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interespecífica por luz e nutrientes, principalmente durante o estádio V12 até o pendoamento, 

período em que ocorre a definição do tamanho da espiga.  

 

Tabela 2.1. Resumo da análise de variância dos dados de altura da planta (AP), altura da primeira espiga 
(AltE), número de grãos por espiga (NGE), comprimento de espiga (CE) e diâmetro de espiga (DE) em 
função dos tratamentos. Coimbra- MG, 2020. 
F.V. GL AP AltE NGE CE DE 

BL 4 0,049238 0.003733 3701,7 2,028 4,1657 

Tratamento 3 0,018325ns 0.008013ns 2792,6ns 5,5435** 4,1657ns 

Resíduo 12 0,008854 0.008551 804,9 0,9213 3,2029 

CV (%)   3,53 5,86 5,97 6,47 3,74 

**F significativo a 1% de probabilidade. NS- Não significativo 
 

Para o diâmetro de espiga não houve diferença significativa e as médias foram iguais 

em relação diferentes tipos de arranjos utilizados (Tabela 2.2), entretanto houve redução linear 

em função do aumento das densidades de plantas, como também observado por Takasu et al. 

(2014). 

 

Tabela 2.2. Valores médios de altura da planta (AP), altura da primeira espiga (AltE), número de grãos 
por espiga (NGE), comprimento de espiga (CE) e diâmetro de espiga (DE)em função dos tratamentos. 
Coimbra- MG, 2020.  

TRATAMENTOS 
AP AltE DE              CE            NGE 
m M cm cm - 

MLLL 2,67 a 1,55 a 46,98 a  14,17 b 457,68 a 

MLLE 2,64 a 1,51 a 47,26 a 13,74 b 455,04 a 

MS 2,73 a 1,61 a 48,11 a 15,37 ab 482,30 a 

MLL30 2,59 a 1,56 a 49,01 a 16,02 a 505,40 a 
As médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente entre si. Foi aplicado o Teste de Tukey ao nível 
de 5% de probabilidade. 

 

A ausência de influência do arranjo e lab-lab sobre altura das plantas, altura da primeira 

espiga e número de grãos por espiga, proporcionou médias iguais a  cultura  do milho. 

Verificou- se que entre os arranjos não houve diferença.  

No entanto, as médias de altura de plantas foram semelhantes a encontradas por Pereira 

et al. (2011) com média de 2,69m e superiores às encontradas por Coelho (2016) médias 

aproximadas de 1,68m e de 0,86m avaliando os efeitos de coberturas vegetais sobre a 

produtividade do milho usando a mesma variedade de milho UFVM100. 

Com relação à altura das plantas não se verificou interação significativa entre os 

arranjos, mostraram um crescimento expressivo que foi atribuído a competição com o lab-lab 
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por luz, já que, o lab-lab enrolou na planta do milho interferindo na absorção da radiação direta, 

provocando seu crescimento e a cultivar, isso independe do espaçamento e densidades adotadas. 

 

Tabela 2.3. Resumo da análise de variância dos dados de estande de plantas (EP), prolificidade (Prol), 
número de fileiras por espiga (NFE), número de grãos por fileiras (NGF), peso de mil grãos (PMG), 
peso médios dos grãos por espiga (PGE) e produtividade (PROD) em função dos tratamentos. Coimbra- 
MG, 2020. 

 QUADRADOS MÉDIOS 
F.V. GL EP Prol NFE NGF PMG PGE PROD 

 

BL 4 15,4500 0,006976 0,059500 23,177 0,000934 0,0008244 36379776 

Tratamento 3 21,7833* 0,000551ns 0,041833ns 14,770ns 0,001468* 0,0010204** 9942058** 

Resíduo 12 5,7833 0,012124 0,083500 4,324 0,000368 0,0001149 1849343 

CV (%)  8,11 11,75 2,07 6,1 7,13 8,35 15,25 

* F significativo a 5% de probabilidade **F significativo a 1% de probabilidade. NS- Não significativo 
 

Para as características número de fileiras por espiga, número de grãos por espiga e 

prolificidade não tiveram efeito significativo, os dados foram significativos apenas para estande 

de planta, peso de mil grãos, peso de grãos por espiga e produtividade (Tabela 2.3).  

O efeito significativo do estande de planta, foi atribuído ao desenvolvimento do lab-lab 

em consórcio com a variedade UFVM100 que foi beneficiado pela elevada precipitação e no 

estádio V8 sofreram com ataques de pragas o que provocou a morte de algumas plantas. Além 

disso,  com o crescimento vigoroso do lab-lab durante  todo o experimento provocou a quebra 

de plantas em todas as parcelas. Sendo assim, durante a contagem do estande final o 

crescimento do lab-lab tinha coberto 90% de todas as plantas de milho, em todas as parcelas, 

mesmo com espaçamento de 1m entre parcelas, acarretando um menor estande final (Tabela 

2.4). O lab-lab é uma planta de hábito trepador e para evitar maior competição é recomendável 

o atraso na semeadura (MTHEMBU, B. E., EVERSON, T. M., & EVERSON, C. S., 2018) 

As médias encontradas para o estande final foram iguais estatisticamente entre os 

arranjos, milho e lab-lab na mesma linha simultâneo, milho solteiro e milho e lab-lab 30 após 

o plantio do milho (Tabela 2.4), mas, o tratamento milho consorciado com lab-lab 30 dias após 

o plantio teve destaque comparado aos outros arranjos, sua média foi de 39250,00 plantas/ha.  

Resultado aproximado foram observados por peao avaliar a variedade UFVM100 em consorcio 

com a leguminosa Crotalária, com uma média de 37000 plantas/ha. 

Isso provocou competição por luz e outros fatores abióticos reduzindo a capacidade de 

desenvolvimento das espigas de milho, consequentemente, resultou em baixa prolificidade, 

interferindo no resultado. Em contrapartida, Coelho et al. (2016), verificou que a prolificidade 
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não foi afetada significativamente pelos tratamentos, sendo que na testemunha a prolificidade 

foi menor, atribuindo esse comportamento à maior competição com as plantas espontâneas.  

Em  relação  ao peso de 1000 grãos,  observou-se  que  os  consórcios  MLL30, MLLE  

e  MS  não diferiram entre si. Mas, observamos que os valores foram aumentando à medida que 

a competição entre as culturas eram mínimas.  

Pode-se  inferir  que  o  lab-lab  plantado 30 dias após o plantio do milho proporcionou 

melhor efeito sinérgico dentro do sistema,  maior grau  de  cooperação  por  água,  luz  e  

nutrientes,  o  que  teve  efeito  nas  médias  de  massa  de  1000  grãos  do milho nas parcelas 

com este arranjo.  Segundo Paz et al. (2017), avaliando o desempenho e produtividade do milho 

safrinha  em consórcio com leguminosas em sistema orgânico, observaram  que a massa de 100 

grãos para os  consórcios  milho e feijão caupi e milho com guandu  apresentaram  valores  

significativamente  superior em  relação  aos demais consórcios e ao milho solteiro, que não 

diferiram entre si. 

 

Tabela 2.4. Valores médios dos dados de estande de plantas (EP), prolificidade (Prol), número de 
fileiras por espiga (NFE), número de grãos por fileiras (NGF), peso de mil grãos (PMG), peso médio 
dos grãos por espiga (PGE) e produtividade de grãos (PROD) em função dos tratamentos. Coimbra- 
MG, 2020 

TRATAMENTO 
EP Prol NFE NGF PMG PGE PROD 

- esp/ pl-1 - - ----------- g--------- kg ha-1 

MLLL   38750,0  ab 0,95 a 13,98 a 32,78 a 0,2498 b 0,1146 c     4424,95 b 

MLLE   33500,0  b 0,93 a 13,96 a 32,58 a    0,2600 ab   0,1186 bc      4205,93 b 

MS   36750,0  ab 0,92 a 13,80 a 35,00 a   0,2790 ab   0,1350 ab     5004,00 ab 

MLL30   39250,0  a 0,94 a 14,00 a 36,10 a 0,2872 a 0,1452 a      5789,95 a 

Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si, pelo teste Tukey ao nível de 5% de probabilidade. 
 

Para peso de grãos por espiga (PGE) as médias foram diferentes estatisticamente entre 

os consorciados com lab-lab, onde o arranjo MLL30 teve a média superior ao milho e lab-lab 

simultâneo na mesma linha e na entrelinha, não diferindo estatisticamente do milho solteiro. 

Mas é possível observar um aumento linear nos valores à medida que os arranjos apresenta 

menor competição. 

Para  a  produtividade  de  grãos  do  milho,  verificou-se  diferença  entre  os  diferentes 

arranjos  avaliados. A maior média observada foi no consórcio MLL30 em comparação aos 

consórcios, não diferindo estatisticamente do MS (Tabela 2.4). O consórcio milho e lab-lab 30 
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dias após o plantio alcançou uma produtividade de 5789,95 kg.ha-1. atribuído ao atraso no 

plantio do lab-lab que proporcionou menor competição interespecífica com o milho.  

O fato dos diferentes consórcios com lab-lab não terem proporcionado média de 

produtividade de milho grão superior ao monocultivo, deve provavelmente pela avaliação de 

apenas uma safra. Resultados significativos para cultivos consorciados tendem a apresentar 

após alguns ciclos de cultivo, pois ocorrerá maior acúmulo de matéria orgânica e nutrientes no 

solo, que só é alcançado com o decorrer do tempo.  

Segundo Mthembu, B. E. et al. (2018), ao estudarem o consórcio do milho com o lab-

lab no rendimento de grãos e forragem no período de seis estações. Os resultados indicaram a 

superioridade do consórcio sobre o cultivo de milho solteiro durante os 4 anos de experimentos 

com média de 4460 kg.ha-1. O milho solteiro teve uma média de 1490 kg.ha-1, indicando que a 

inclusão do lab-lab no cultivo tradicional de milho é benéfica.  

Segundo Maass et al. (2010), o lab-lab possui sistema radicular profundo com alta 

capacidade de ciclagem de nutrientes, capaz de extrair nutrientes das camadas mais profundas 

do solo e disponibilizar diretamente para o milho, através dos nódulos nas raízes ou ação das 

micorrizas.  

Além disso, atribuímos a baixa produtividade nos consórcios a competição entre o 

milho, lab-lab e plantas espontâneas, a parti do estádio V12 o lab-lab começou subir e enrolar 

no milho, provocando a quebra de plantas e maior competição por luz. O que tornou inviável 

qualquer método de controle e colheita mecânica.  

 Esse comportamento foram observados por Campos et al. (2015), que o hábito de 

crescimento trepador da planta pode ser um dificultador a ser enfrentada pelo agricultor, pois 

ao enrolar seus ramos na cultura dificulta o tráfego na área e durante a colheita, enrolando na 

máquina. Também observaram que, com 60 dias após a semeadura, o lab-lab já estava subindo 

pelo tronco da planta, recomendando que o manejo não pode ser realizado tardiamente. 

 

2.3.2 Produção de biomassa e qualidade bromatológica da silagem mista  

 

Os resultados para produção de forragem verde estão representado na (Tabela 2.5), onde 

as médias foram iguais para os consórcios e o milho solteiro. Contudo, quando o plantio do 

milho e lab-lab foram feitos simultâneos na entrelinha e mesma linha,  tiveram um aumento 

linear na produção de forragem verde, ambos os consórcios teve uma produção de 57,12 e 56, 

48 t ha-1 respectivamente. 
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A menor produção de forragem foi do lab-lab solteiro. Atribuímos ao ataque de pragas, 

especialmente da vaquinha (Diabrotica speciosa), fazendo com que ocorresse perda de área 

foliar significativa, o que certamente contribuiu negativamente para seu desenvolvimento e 

desempenho, comprovado pela baixa taxa de cobertura do solo. Este resultado foi semelhante 

ao encontrado por Favero et al. (2001). 

Resultado semelhante encontrado por Gut et al. (2018) observaram que o maior valor 

de massa verde foi encontrado no consócio de milheto e mucuna-preta e o menor valor 

produzido pelo tratamento milheto e lab-lab com produção de 47,62 e 35,37 kg/ha 

respectivamente.   

 

Tabela 2.5. Produção da forragem verde (kg ha-1). Coimbra-MG, 2020. 
Tratamento Produção de forragem verde 

(t ha-1) 
Milho e lab-lab na mesma linha 56,48 a 
Milho e lab-lab na entrelinha 57,12 a 
Lab-lab solteiro 28,92 b 
Milho solteiro 47,92 a 
Milho e lab-lab 30 dias após o plantio 49,06 a 
CV (%) 18,83 

Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si, pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. 
 

 

Analisando os dados de produção do lab-lab, ficou evidente o efeito da competitividade 

entre as culturas, principalmente quando a semeadura da leguminosa foi realizada simultâneo 

ao plantio do milho. Os arranjos com maior proporção de forragem verde, resultou em menores 

medias de produtividade de grãos ( Tabela 2.4).  

Apesar disso, todos os tratamentos são eficientes para produzir grandes quantidades de 

forragem para produção e incremento na produção de silagem. Sendo, o consórcio milho e lab-

lab simultâneos mais recomendável para forragem verde para produção de silagem mista ou 

feno, pois, permite que o agricultor faça o corte junto com o milho no mesmo momento, 

facilitando a mistura das duas culturas, os resultados estão apresentados na (Tabela 2.5). 

Para as variáveis de qualidade bromatológica da silagem mista. O teor de matéria seca 

diferiu (P<0,01) entre alguns manejos, apresentados na (Tabela 2, 6). As silagens mista dos 

manejos em consórcios obtiveram as mesmas médias de teor de matéria seca iguais 

estatisticamente com a silagem de Milho solteiro. A silagem feito do manejo lab-lab solteiro 

teve baixa concentração de MS 37,54% menor comparado ao milho solteiro, relacionado à 

estrutura tecidual da planta que possui bastante umidade. 
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Tabela 2.6. Valores médios dos teores de matéria seca (MS), cinzas, estrato etéreo (EE) e proteína bruta 

(PB), perdas por gases e efluente, e recuperação de matéria seca (RMS) das silagens da planta de milho 

consorciado com lab-lab. Coimbra, MG, 2020. 

PARÂMETROS 
TRATAMENTOS 

CV% 
MLLL MLLE LLS MS MLL30 MÉDIA  

MS(%)** 23,52a 24,74a 16,21b 25,95a 22,88a 22,64 11,73 

Cinzas(%)** 6,70b 6,53b 12,64a 6,00b 5,98b 6,98 19,17 

EE (%)ns 2,28a 2,32a 2,63a 2,45a 2,31a 2,45 7,90 

PB(%)** 7,10b 7,19b 12,63a 6,22b 6,10b 7,85 8,61 

Gases (%MS)** 0,21b 0,23b 1,00a 0,12b 0,14b 0,34 14,68 

Efluente (kg/tMV)** 48,97b 54,24b 153,67a 33,62b 36,73b 65,45 13,88 

Efluente (%MS)** 4,90b 5,17b 22,08a 3,04b 4,18b 7,87 31,99 

RMS (%)ns 101,30a 100,03a 127,28a 102,00a 124,60a 111,04 18,44 

CV - coeficiente de variação; MS - matéria seca; MV - matéria verde. As médias seguidas pela mesma 
letra não diferem estatisticamente entre si. ** F significativo a 1%. ns- F não significativo a 5% 

 

Apesar dos teores de matéria seca serem mais baixos que o esperado, a colheita foi feita 

quando as culturas apresentavam o ponto de colheita, a linha do leite formada e folhas abaixo 

secas, corroborando com Oliveira et al. (2010). 

Qu et al. (2013), estudando silagem de milho e silagem mista de milho e lab-lab, 

encontraram teor de matéria seca superior para a silagem de milho e lab-lab, seguida da silagem 

de milho, com teores de 22,31  e 23,35%, respectivamente. Essa diferença de resultado é 

atribuído as características edafoclimáticas e do solo específico da região de cultivo. 

Para as variáveis cinza e proteína bruta, houve diferença (P<0,001). A silagem de lab-lab 

apresentou maior teor proteico em relação as demais silagens,  que foram estatisticamente 

semelhantes.  

Foi encontrado o valor médio de 7,85% de proteína bruta nos tratamentos das diferentes 

silagens avaliadas (Tabela 2.6). Este resultado foi superior ao observado no estudo de Pereira 

et al. (2007), em que a proteína para silagens de diferentes híbridos de milho apresentou a média 

de 6,52%.   

A combinação de milho com lab-lab não aumentou a Proteína bruta da silagem 

estatisticamente, sendo que pesquisas anteriores mostraram que a concentração de Proteína 

bruta aumentou quando a proporção de milho diminui ou o lab-lab aumenta na mistura. Dawo 
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et al. (2007) relataram que a concentração de Proteína bruta aumentou 22% na mistura quando 

a proporção de milho na mistura diminuiu 50%. Esses resultados são atribuídos ao maior teor 

de proteína de leguminosas em comparação com gramíneas (NRC, 2001). 

As silagens mistas nos tratamentos MLLL e MLLE obtiveram concentração de 14,15% 

e 15,6% de Proteína bruta na Matéria seca, não diferindo estatisticamente da silagem de milho. 

Valores próximo ao encontrado por Contreras-Govea et al. (2009), que compararam a 

composição química da silagem mista de milho e lab-lab com silagem de milho e descobriu que 

a mistura de silagem tem concentração 13% maior de Proteína bruta do que milho sozinho. Em 

outro estudo, O teor de Proteína bruta da silagem misturada com soja foi superior a silagem de 

milho (P<0,05), com 10,3% e 7,35% respectivamente. Os resultados estão de acordo com o 

estudo de Armstrong et al. (2008) com milho consorciado com lab-lab onde concluíram que 

adicionar lab-lab em plantações de milho de baixa densidade pode aumentara concentração de 

Proteína bruta e o valor do nutriente. 

A silagem mista produzida no tratamento MLL30 registrou a menor média 6,10% de 

Proteína bruta, provavelmente devido à baixa proporção da massa vegetal da leguminosa em 

relação à massa total da forragem do milho, não sendo possível aumentar o teor de proteína 

bruta dessa silagem, que ficou próximo ao teor de proteína encontrado nas silagens de milho. 

Os valores de Proteína bruta acima de 6 e 9% são considerados adequados, uma vez que, ocorre 

variação da proteína na silagem de milho (FACTORI, 2008). 

Para a variável Extrato Etéreo (EE), as médias foram iguais estatisticamente, todavia a 

concentração mais elevada foi obtida para a silagem de lab-lab em relação às demais (Tabela 

2.6). Porcentagens altas de EE na silagem é um fator positivo, pois os lipídeos constituem boa 

fonte de energia para os animais ruminantes. Entretanto, teores superiores a 8% na dieta 

diminuem a digestibilidade da fibra, (VAN SOEST, 1994). Além disso, o excesso de gordura 

na dieta também pode reduzir a ingestão de MS e a taxa passagem (NRC 2001). Deste modo, 

ressalta se a importância do balanceamento de dietas para ruminantes. 

As silagens mistas com lab-lab tiveram maiores valores de gases, perda de efluentes 

(kg/tMV) e efluente (%MS). No momento da ensilagem observou-se que a silagem com 

incremento de lab-lab tende a ficar mais úmida, em que há maior porcentagem de perdas por 

efluentes e gases quando comparado a silagem do milho (Tabela 2.6). Os dados corroboram 

com os resultados de França et al. (2011), que verificaram que a produção de gás não diferiu 

entre os híbridos de sorgo forrageiro e doses de N na forma de sulfato de amônio avaliados. É 

inevitável perdas por efluentes e gases, em que Senger et al. (2005), também observaram 
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características semelhantes em silagens úmidas, maiores perdas por gases e efluentes, durante 

o processo fermentativo da forragem ensilada.  

Os valores encontrados para recuperação de matéria seca (RMS) das silagens foram 

acima de 100% (Tabela 2.6). A quantidade de silagem produzida quanto à forragem ensilada é 

representada pela variável RMS, sendo estas variáveis contempladas pela matéria seca 

(SIQUEIRA, 2005). A RMS foi influenciada pelo bom grau de compactação, em que quanto 

maior o seu valor, maior inibição de microrganismos que elevam as perdas, por exemplo, 

enterobactérias, bactérias heterofermentativas e proteolíticas (MUCK, 1996). Esta redução da 

ação bacteriana foi encontrada no estádio R5 (32,6% de MS), onde as características 

fermentativas obtiveram ótimo desempenho, havendo a redução de perdas de matéria seca e, 

consequentemente, uma silagem com alto valor nutricional. 

Os efeitos das misturas de lab-lab na fermentação da silagem foram esperadas, pois, as 

leguminosas têm concentrações mais altas de ácidos orgânicos do que as gramíneas; portanto, 

em geral, as silagens de leguminosas tendem a ter um pH mais alto devido à maior capacidade 

de tamponamento causada por ácidos orgânicos (ALBRECHT; BEAUCHEMIN, 2003; 

MUCK, R. E et al., 2003; MUCK, R.E. 2010). Segundo estes autores, uma fermentação mais 

intensa resultou do menor teor de MS da mistura em relação à monocultura do milho. 

A produção de forragem do milho e consórcios de milho e lab-lab é amplamente 

determinada pela densidade do milho e que a adição do lab-lab não aumenta a produção de 

matéria seca das silagens em comparação com a de milho em qualquer arranjo testado. A 

concentração de lab-lab nas silagens aumenta a concentração de PB, que pode ser maximizada 

com baixa densidade de milho e alta densidade de lab-lab.   

A possibilidade de aumento do teor proteico das silagens, por meio da associação de 

milho-lab-lab, pode diminuir a demanda por alimentos concentrados proteicos na dieta. 

Entretanto, é valido considerar a viabilidade da tecnologia pelo preço de implantação da lavoura 

consorciada e a logística de plantio. 
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2.4 CONCLUSÃO  

 

A consorciação do milho com o lab-lab resultou em maior rendimento de grãos de milho 

e dos componentes da forragem em relação às condições ambientais e variáveis experimentadas 

no período de estudo, quando comparado ao milho solteiro. 

O manejo milho e lab-lab 30 dias após o plantio do milho apresenta melhor 

produtividade de grãos em quilos, sendo o recomendável para produção de grãos. 

Todos os manejos consorciados com milho e lab-lab são eficientes para produzir 

grandes quantidades de forragem para produção e incremento na produção de silagem.  

Os dois arranjos de milho consorciados na linha e entrelinha com lab-lab 

simultaneamente se destacam quanto ao aumento da proteína bruta na silagem mista. 

O lab-lab não interferiu nas características qualitativas da silagem, sugerindo que o lab-

lab pode ser usada como um aditivo a silagem de milho para complementação na dieta proteica 

dos ruminantes. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O controle de plantas espontâneas é um fator chave para o sucesso da produção de milho. 

Nesse estudo, apresentou os efeitos do consórcio de milho com lab-lab na supressão das plantas 

espontâneas, produção de forragem, qualidade de  silagem mista e produtividade de grãos de 

milho. Em relação a supressão das plantas espontâneas as áreas foram bem semelhantes, isso 

está relacionando ao fato do lab-lab ter um crescimento inicial lento e hábito trepador, sendo 

assim, quando em consorcio com o milho ele enrola na planta deixando parte do solo 

descoberto, favorecendo o surgimento de novas plantas espontâneas. 

Quanto a produção de forragem de milho consorciada demonstrou que os pequenos 

agricultores, que geralmente enfrentam desafios no período de escassez de chuva e redução das 

pastagens nesses períodos, precisariam comprar a mesma quantidade de matéria seca de 

forragem, para suplementar os animais. O rendimento consistentemente da forragem verde para 

produção da silagem e o maior teor de Proteína bruta obtidos no consórcio neste estudo são 

importantes, porque a pretensão e o objetivo final do pequeno agricultor é alcançar alta 

produtividade sustentável de forragem de boa qualidade no consórcio.  

Entretanto, nenhum das colheitas pode ser feita mecanizada, por causa do hábito 

trepador do lab-lab no milho. Para melhorar a alta produtividade alimentar, o emaranhamento 
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do milho pelo lab-lab precisam ser minimizados. Entre os diversos arranjos avaliados, o milho 

e lab-lab após 30 dias o plantio do milho diminui consideravelmente a competição e o 

emaranhado do lab-lab sobre o milho. Logo, a introdução do lab-lab em sistemas tradicionais 

em consorcio com o  milho pode melhorar a produção, a qualidade da silagem e forragens, 

permitindo aos agricultores atender melhor às necessidades de manutenção de suas vacas 

leiteiras, o que deve resultar em um aumento do consumo de ração pelo gado durante a estação 

seca. 

O estudo demonstrou que abordagens de sistemas agroecológicos são produtivas apesar 

do baixo uso de insumos agroquímicos. Isso tem impactos ambientais e sociais positivos por 

meio da redução de agroquímicos e é economicamente viável por meio da redução de custos e 

economia. Mais estudos devem ser feitos, quanto a quantidade de fibras e teores dos ácidos 

presentes na fermentação, pois tem papel fundamental como indicativo de uma boa qualidade 

de silagem para vacas leiteiras, assim como a qualidade do solo usando a biomassa incorporada 

ou como cobertura morta no solo. 
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APÊNDICES 

 
APÊNDICE A – Sequência de fotos da primeira etapa de execução do experimento com a 
cultura do milho consorciada ao lab-lab na supressão de plantas espontâneas e silagem mista. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Capina e adubação- V4 

1.8 

Início- Preparo da área  Coleta de plantas espontâneas 
Lab-lab solteiro – V8 

Coleta de plantas espontâneas 
Lab-lab solteiro – V8 

Coleta de plantas espontâneas lab-lab solteiro e 
consorciado com milho – Florescimento 
 

Lab-lab consorciado com milho simultâneo e após 30 dias 
o plantio do milho-  estádio R5 
 

Mini silos com silagem de milho e mista 

com lab-lab e lab-lab solteiro. 
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APÊNDICE B – Sequência de fotos da segunda etapa de execução do experimento com a 
cultura do milho consorciada ao lab-lab na produção do milho grão. 

Área experimental no dia da coleta para milho grão- lab-lab cobriu todo o milho. 

Coleta de milho grão e análise das características agronômica do milho. 

Biomassa deixada sob o solo. Foto esquerda 16/04/2020. Foto a direita 06/10/2020.  


